
Ano V | série 2 | n.º 34 | novembro 2017 | mensal

Cerca de 200 participantes
no magusto dinamizado pela Q.P.
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Foi em clima bastante ameno para a época, que crianças e séniores
participaram no magusto no Campo da Vinha, na tarde de 10 de
novembro. Foram momentos de grande partilha de histórias e
experiências com direito a alguma magia própria do imaginário das
crianças. A lenda de S. Martinho assim nos diz, para partilharmos
com os outros o bom que temos, pois assim é mais fácil passar as
adversidades!

Pelouro do AMBIENTE E DESENVOLVIMENTO RURAL



A Quinta Pedagógica afirma!se como um espaço cada vez mais inclusivo, e as atividades da diferença
assim o demonstram. Nos meses de outubro e novembro foram várias as instituições que visitaram a
Quinta, nomeadamente a APACI (Barcelos), CERCI (Braga), Unidades de Multideficiência da EB1 S.Lázaro,
EB2,3 André Soares, Unidades de Multideficiência da EB1 das Parretas, EB2,3 de Real e Unidades de
Ensino Especial de Autismo do Agrupamento de Escolas Carlos Amarante.

Os utentes participaram em vários
ateliês, tais como enfeites de natal,
cozinha, agro!pecuária e visitas
guiadas que estimulam os sentidos e
que produzem um efeito terapêutico
muito positivo nestes utentes.

Um obrigado muito especial aos
motoristas srs. Carlos Alberto e
António Silva, funcionários do
M u n i c í p i o , p e l a g e n t i l e za e
colaboração no transporte destas
crianças especiais das Unidades de
Multideficiência dos Agrupamentos
de Braga.
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A Quinta pedagógica sensível às comemorações
de dias temáticos, decorou pela primeira vez os seus
espaços interiores e exteriores para o Haloween,
queseassinalananoitede31deoutubro.Estaéuma
comemoração relativamente recente nos nossos
dias, e por isso para tentar desmistificar algumas
ideias pré concebidas, a Quinta Pedagógica elencou
uma série de mensagens pedagógicas para as
crianças aprenderem as funções dos morcegos nos
ecossistemas. Para além disso, a Quinta também foi
também invadida por fantasmas, aranhas, abóboras
sorridentes e até bruxas.

Foi possível aprender sobre a verdadeira Lenda
do "Halloween# e aprender através de mensagens
em cada um dos vários morcegos várias curiosidades
sobre os mesmos tais como: "Os morcegos
representam cerca de 20% de todos mamíferos#,
"Um único morcego come mais de 600 insetos por
hora $ o que faz desse animal uma excelente
alternativa natural no controlo de pragas#, tentando
sempre sensibilizar as crianças para a importância da
biodiversidade e da manutenção destes mamíferos
nos ecossistemas agrícolas e florestais.

Toda a decoração "aterrorizante# foi realizada
pelos nossos funcionários e estagiários e teve como
objetivo cativar não só a atenção das crianças mas
também a dos mais graúdos, não deixando de parte
a componentepedagógica. Agradecemos a oferta do
AKI!LojadeBragaquenosofereceuosmorcegos.

18 A 26 DE NOVEMBRO

Quinta vive
pela primeira vez

o Haloween!!!
A Semana Europeia dos Resíduos este ano tem como tema"Dar uma

nova vida#a um resíduo. A Quinta Pedagógica planeou uma série de
atividadespara ir aoencontrodeste temadesafiante.Assim,preparouvários
ateliês que alertam para a importância da separação e da reutilização.
Durante esta semana as crianças irão aprender a fazer instrumentos
musicais com resíduos num ateliê denominado "Música com Lixo# e a
reutilizar diferentes resíduos para fazer "Enfeites de Natal#. Durante o mês
de outubro elaborou também com os seus colaboradores uma árvore de
Natal com resíduos que já se encontra no edifício do Pópulo (C.M.B.), até ao
final do ano.

Para a elaboração da árvore de Natal de resíduos utilizaram!se diversos materiais
como: tecidos antigos, rolos de papel higiénico, papel eva, caixas de ovos, papel
brilhante, carapuças de bolotas, sacos de guardar batatas, glitter´s brilhantes e
com muita arte e imaginação à mistura, fez!se uma árvore de Natal muito bonita e
acima de tudo com uma mensagem pedagógica de que é possível fazer uma árvore
económica, com reutilização e ecológica.

No ateliê de "Música com lixo#, as crianças irão dar uma nova vida a os copos de
iogurte líquido, pacotes de leite, cartolinas e caricas que serão reaproveitados e
conjugados para produzir dois instrumentos, as castanholas e maracas. Pretende!se
deste modo estimular a criatividade das crianças a darem uma nova função a resíduos
queproduzemdiariamente.

A entidade responsável pela compilação de todas as atividades de todas as
entidades locais é a Braval e a Quinta Pedagógica é mais uma vez parceira nesta
iniciativa.

O Natal aproxima!se e como é hábito a Quinta Pedagógica prepara
com antecedência nos meses de outubro e novembro a dinamização de
vários ateliês de artes plásticas para ensinar às crianças, a utentes com
NEE e a séniores a elaborar bonitos enfeites de Natal de uma forma mais
amigadoambiente,maiscriativaeeconómica.

Todos os anos procura introduzir alguma inovação e este ano a Q.P.
optou pela produção de anjinhos, bolas decorativas e estrelas
brilhantes.

Para o efeito utilizaram!se diversos tipos de resíduos como revistas,
fios de lã multicolor, sacos de papel, papel eva, bolas de ping!pong,
barbas de milho e cordão, que deram origem a bolas, estrelas ou anjos.
Para a elaboração dos enfeites de natal estavam previstos 16 ateliês no
total desde outubro. A nossa estimativa é que no final do mês de
novembro tenham aprendido a fazer enfeites de natal cerca de 300
participantes.

Em todos os ateliês os participantes são sensibilizados para a
separação, reutilização e valorização dos resíduos. Também são
informados que os enfeites de Natal que produzem, irão adornar a
árvore de natal do Município que irá ser enfeitada no próximo dia 30
de novembro.

Semana Europeia da Prevenção dos Resíduos

Enfeites de Natal para estimular a imaginação

Atividades da Diferença de Outono
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S. Martinho proporciona Magustão
no Campo da Vinha

Patrocinadores:

A Quinta Pedagógica recriou o dia de
S. Martinho com um magusto para crianças e
séniores em pleno Campo da Vinha, na tarde do
dia 10 de novembro. Esta iniciativa repete!se há
alguns anos e conta com a parceria da
Associação Artesãos do Minho. Tem por
objetivo permitir às crianças e aos séniores
convidados, um contacto direto entre si, uma
partilha de histórias, experiências e vivências
relacionadas com tradição secular minhota.
Este magusto contou com a presença de alunos
da EB1 do Bairro da Misericórdia, crianças da
Associação S. José, séniores da Associação de
Assistência de S. Vicente de Paulo, da Resisénior
e do Fundo Social dos trabalhadores do
Município de Braga, num total de cerca de
200 participantes.

Estiveram presentes o Sr. Vereador do
Ambiente, Eng.º Altino Bessa, responsável pela
Quinta Pedagógica e a Sr.ª Vereadora da
Educação, Dr.ª Lídia Dias. Participaram
ativamente quer na assadura das castanhas,
quer na sua distribuição às crianças e séniores.
Foi uma tarde repleta de histórias e partilhas
que engrandeceram uma vez mais esta
comemoração. Apesar de estarmos a passar
i n fe l i z m e n te u m a s e ca ex t re m a e m
praticamente todo o território nacional, o sabor
das castanhas não se alterou o que permitiu que
todos se deliciassem com elas e muitos pregões
se ouviam: "Quentinhas e Boas#, "No dia de S.
Martinho vai à adega, prova o teu vinho e faz um
magustinho#, "Verão de S. Martinho são três
dias e mais um bocadinho#.

De notar que o tempo esteve muito
agradável para proporcionar esta tarde a todos
os participantes.

As castanhas e sumos foram gentilmente
oferecidos pelo Pingo Doce do Braga!Parque
que apadrinha a Quinta Pedagógica neste tipo
de iniciativas, a quem muito agradecemos.



Por: *Natália Costa

* Técnica de Engenharia Agrária: ramo Hortícola e
Paisagista e Mestre em Agricultura Biológica na Q.P.
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Plástico novo na estufa

Reflorestar é prioritário

A Floresta
precisa de todos nós!

A Quinta Pedagógica vai mais uma vez comemorar
o Dia da Floresta Autóctone. Este dia assume uma
importância enorme este ano, depois dos trágicos
incêndios que o país viveu este verão e que
infelizmente também assolaram Braga no passado
mês de outubro. Este dia é comemorado em parceria,
pela primeira vez, com a ATAHCA $ Associação de
Desenvolvimento das Terras Altas do Homem, Cávado
e Ave com a oferta de um livro "Carvalho $ a árvore de

A Quinta Pedagógica está a trocar o plástico à sua estufa para proporcionar as melhores condições para o
cultivo e dinamização de atividades pedagógicas na área da horticultura e plantas aromáticas e medicinais.

Esta troca deve!se ao forte temporal que ocorreu no inicio do ano e que rasgou uma grande parte do plástico,
sendo inviável o seu aproveitamento.

Portugal#,um jogo deadivinhasparaos maispequenos
aprenderem a função dos carvalhais e um lápis para
não se esquecerem dos produtos que obtemos da
floresta e da sua importância no nosso dia!a!dia.

Paraanimarascrianças,aQ.P.ea ATAHCA irão "dar
corpo# a uma mascote muito engraçada, a "Bolota#
que irá estar a dinamizar toda a atividade juntamente
com a nossa mascote, o "Quintas#. No dia 23 irão
participar nesta atividade 63 crianças do Centro
Escolar de Maximinos e irão aprender a fazer granadas
com argila, terra e sementes de leguminosas onde
cada um irá inserir uma bolota de carvalho alvarinho,
uma espécie autóctone outrora muito comum na
nossa floresta. Também se irão juntar a estas crianças
na componente da sensibilização, um grupo 21
crianças do JI de Estrada /Ferreiros.

Estas granadas serão depois lançadas nas zonas
ardidas com vista à reflorestação com carvalhos numa
caminhada que se irá realizar no sábado, dia 25 de
novembro pelo Pelouro do Ambiente do Município,
com início às 9h30 no BomJesus.

Uma palavra especial de agradecimento ao
Presidente da ATAHCA, Prof. Mota Alves e técnica
superior, Eng.ª Conceição Fernandes pela generosa
oferta de material que irá ser distribuído pelas 84
crianças que irão participar neste dia da "Floresta
Autóctone# na Quinta Pedagógica.

A fechar

Numa altura em que se fala
abundantemente sobre que
estratégias se devem seguir para
proteger a nossa floresta, convém
lembrar que esta estratégia levará o
seu tempo a produzir resultados e
deve ser pensada a longo prazo. No
entanto, devemos começar já por
replantar zonas ardidas dando
preferência a espécies que
respondem de uma forma mais
resiliente como os carvalhos (caducos
e persistentes) promovendo a
multifuncionalidade da floresta.
Devemos ter em conta a diversidade
das espécies, o seu comportamento,
as caracteristicas dos locais e as
alterações climáticas se irão sentir
cada vez mais. O dia 23 de novembro
é um dia muito importante para
consciencializar a sociedade que
valorizar a floresta autóctone é
também fundamental nesta
estratégia nacional e que ajudará
também a sociedade actual a lidar
com o enorme desafio das alterações
climáticas. Concerteza que ninguém
quererá mais este drama de
incêndios incontroláveis e cada um
de nós deve dar o seu contributo
para que este flagelo seja resolvido a
longo prazo. Será fácil? Certamente
que não ... temos de trabalhar em
várias frentes e todos somos
chamados para tamanho desafio....
Vamos lá!!!


